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IE 
Por A. FILIPE 

RISTE a literatura de escândalo. Representa o 
polo oposto e a suprema degradação do hieratísmo 
fidalgo. que presidiu na antiguidade à confecção 

gr°- das melhores obras literárias que possuimos. Inte-
se na feição esquerdísta literária. 
A velha máxima, carregada de sabor filosófico, « todo 

° livro é bom » deve ter uma coerente interpretação. Não 
nos atemos a uma visão , ontológica. Antes vagueamos 
na terra movediça do valorativo. Neste aspecto, um livro 
pode ser de consequências péssimas para o leitor. 

E Igualmente poderíamos falar da literatura regressiva. 
sta é mais científica que a primeira; feita mais à base 

de ideias, de conteúdo original, esta pode por vezes ser 
taerisageira duma personalidade imparcial. 

movimento literário chamado Romantismo, deu-
Desi , se não o criou, um romance simples, de feição cam-
peelria ou histórico e recatadamente amoroso. O Realis-
e 0' n0 ávido desejo de conquistar leitores e de provocar 
mOções fortes trouxe o romance realista, degradando a 
mrilher com o adultério e vítupericendo a religião; o Na-
turalismo exagerou estas tendências explorando um arre-
Aiante fisiologismo. 

.( Continua na página 2 ) 

0 Secretário de Istado da Agricultura 
411$11 a Madeira  

dO ilustre Secretário de Estado da Agricultura, Dr. João ota Pereira de Campos, visitou, na pretérita semana, a Ma-
t""- Esta visita teve uma finalidade bem determinada: es-

Trata-el pois problemas mais uima proados va do inte resseuela ta de Estado. que aquele 

1 
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•óri
ti le Membro do Governo está a pôr nos problemas da 
cultura portuguesa que tão carecida está de que a olhem 

dam todo o carinho. O Dr. Mota Pereira de Campos, depois 

agua, a carinho .sa recepção na Madeira, regressou, por via 
Lisbo 

Peregrinação Nacional do 
Rosário a f ótima 

Vai realizar-se nos dias 30 
de Setembro e 1 de Outubro 
P. f, a 6.1 Peregrinação Na-
cional do Rosário a Fátima. 

Espera-se que tomem parte 
numerosos peregrinos, vindos 
de todos os cantos de Portu-
gal, quer simpatizantes com o 
movimento rosariano, quer, 
sobretudo, associados do Ro-
sário, cujo total ultrapassa já os 
65.000, agrupados em mais de 
800 Centros no Continente, 
Ilhas e Ultramar. 
As cerimónias começarão às 

17 horas e 30 minutos do dia 
30, com procissão desde a 
Cruz Alta, onde os Peregrinos 
se devem concentrar, para a 
Capelïnha das Aparições. Às 
21 horas e 30 minutos haverá 
Procissão das Velas e Adora-
ção colectiva na Basílica. As 
Adorações por grupos fazem-
-se na Capela do Lausperene. 
No dia 1, antes da Missa 

Solene, celebrada segundo o 
Rito Dominicano, às 9 horas 
e 30 minutos, realiza-se a Pro-
cissão com a Imagem de Nossa 
Senhora para a escadaria. 
As cerimónias terminarão 

com a Bênção dos doentes, 
Consagração ao Coração Ima-
culado de Maria, Bênção do 
SS.m° e Procissão do Adeus. 
O Secretariado Nacional do 

Rosário — Fátima — fornece 
todas as informações às pes-
soas que desejem tomar parte 
na Peregrinação cujo lema-
-Amor, reparação, penitência 
e oração ao Imaculado Cora-
ção de Maria a implorar a 
Paz para Portugal e para o 
Mundo. 

a 

Dr, f rancisco faria 
Encontra-se de luto pelo fa-

lecimento da sua esposa e 
sogra num brutal desastre de 
automóvel na Mealhada, o 
nosso prezado amigo Se-
nhor Dr. Francisco Ferreira 
de Faria, Ilustre Advogado 
em Coimbra. 
Ao querido Amigo apresen-

tamos os nossos sinceros pê-
sames. 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo, en-

contra-se de serviço perma-
nente a farmácia CENTRAL, 
na Rua Bom Jesus da Cruz. 

MIGAMOS DE flISTÓRIÃ 
Aos que de S. Francisco de Assis são admiradores. 

Aqueles que em Portugal, amam os seus frades. 

Ao f ranciscano de NEGREIROS, R. P. António 
Martins Magalhães. 

Vibrando no ar o eco das espadas 
corria Henríques sobre o seu corcel 
galgando prados, rios e levadas, 
levando tudo em ondas de tropel... 

Ele, ousado e valente cavaleiro, 
soube livrar do barbaresco dano 
as gentes do poético canteiro, 
onde nasceu o povo lusitano. 

Quando passados foram alguns anos 
lá nas terras distantes da Umbria, 
Francisco, um jovem, rico em gozo e enganos, 
deixando o mundo só a JESUS seguia. 

...Decerto, no raiar da madrugada, 
chegaram à heróica terra lusa, 
encontrando entre todos a pousada 
sem haver tido urna imita recusa, 

dois frades vindos lá das bandas da Umbria, 
vestidos dum burel vil e grosseiro 
e cingidos, não com formosa fímbria, 
mas com cordas, sem pão, sacos, dinheiro. 

E êram eles Frei Gualter que, ao Norte, 
no berço da pátria, se foi fixar 
e mais Frei Zacarias que foi por sorte, 
um convento ,janto à corte fundar... 

Então um Fernando por Bulhões chamado 
duma ascendência poderosa e nobre 
trocara a vida dextra de letrado 
pela de frade austero, humilde e pobre. 

Foi Frei António, esse homem colossal, 
O missionário feito de abaladal 
Dera ele ao mundo o nino Portugal 
que qu'ria o Reino e a Fé ver dilatada. 

E no apogeu feliz das descobertas 
eram os frades os clarins sonoros 
que lá, nas terras bárbaras, desertas, 
agradecendo a Deus, se erguiam em coros. 

Lá foram com o Gama mar em fora; 
para o Brasil, ao lado de Cabral 
para quando chegada fosse a hora 
ERGUER a CRUZ e o nome: PORTUGAL. 

Lisboa, 1961. 

c4rttónio de Sã 
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A fábrica de Malhas TEBE 
na fxposiçáo Têxtil Internacional do Porto 

E STÁ a decorrer no Palácio de Cristal do Porto a II Expo-
sição Têxtil Internacional. Naquele certame de enge-
nho, arte e trabalho, sobressai pela sua beleza e bom 

gosto um c Stand >. É a representação da Fábrica de Ma-
lhas TEBE de Barcelos, verdadeiro orgulho da Indústria Na-
cional que,rivaliza com as melhores empresas do seu género 
do mundo. 

Nós que conhecemos esta organização, porque a vimos 
nascer, sabemos da sua grandeza e projecção social. Al-
berga mais de mil e cem operários, o que significa, sem exa-
gero, que cerca de cinco mil pessoas vivem desta empresa. 
Ocupa uma área de mais de doze mil metros quadrados. 
Verdadeiro transatlântico a vogar solene e poderoso nos ma-
res da Indústria mundial. Todo o visitante tem a irresistível 
curiosidade de saber quem é o timoneiro desta obra colossal. 
Só um nome se ouve: Mário Campos Henriques. Homem 
extraordinário pelo seu dinamismo e que pelos seus actos 
invulgares de inteligência e coração se tornou querido de 
todos os seus operários. 

Testemunho bem frisante, vfmo-lo e ouvimo-lo no dia 25 
à noite, no Palácio de Cristal e no jantar de confraterniza-
ção em que tomaram parte os empregados de escritório, che-
fes de secção e muitos operários. Eles o disseram pela 
boca do Snr. João Isidro Bouça, representante da TEBE em 
Lisboa, do Snr. José Pereira, dos escritórios da TEBE no 
Porto, do Snr. António Baptista dos escritórios da TEBE em 
Barcelos, do Snr. José Freitas, operário especializado da 
TEBE, do Snr. Rogério Esteves, guarda-livros e também o 
Snr. Campos Henriques o confirmou com as suas palavras 
sinceras. E um homem a quem Barcelos tem de estar reco-
nhecido, não só pelo esforço, em conservar firme o leme de 
tão grande empresa contra todos os ventos e marés, mas 
também porque sempre que Barcelos precisa da sua colabo-
ração ou auxílio, as portas da sua Fábrica se abrem de par 
em par com toda a sua generosidade. Mas o que assombra 
os milhares de visitantes da Exposição Têxtil Internacional 
é a perfeição de acabamento das malhas TEBE de Barcelos 
e as novidades de bom gosto e beleza que ali apresenta. 

Recordamos, subretudo, as malhas c Tricel > alta costura. 
Ouvimos industriais competentes exprimirem a sua admira-
ção que terminava sempre pela mesma interrogação : Como 
se pode conseguir casar a beleza das cores com tanta per-
feição de acabamento? 

Está de parabéns a empresa de Malhas TEBE de Bar-
celos, na pessoa do Snr. Mário Campos Henriques e do seu 
cunhado e sócio Snr. Henrique Calheiros. Está de parabéns 
a cidade de Barcelos por ter quem leve ao longe e ao largo 
o seu nome com tanta honra e prestigio. 

a• 

NOTA— No jantar de confraternização tomaram parte 
algumas Senhoras, entre elas, a Snr.' D. Generosa de Cam-
pos Henriques esposa do Snr. Campos Henriques e a Se-
nhora D. Aurora Calhefros, esposa do Snr. Henrique Ca-
lheiros e representantes da Imprensa. 

Auspicioso enlace 
Na Igreja paroquial da fre-

guesia de Amorim, concelho 
da Póvoa de Varzim, no pas-
sado sábado, dia 15 do cor-
rente, o nosso estimado con-
terrâneo Snr. Leonel Emfdio 
Neiva de Faria Leite, Agente 
Técnico de Engenharia, filho 
da Snr a D. Maria Adolfa Pa-
checo , Leite e do nosso pre-
zado amigo Snr. Dr. Emídio 
Faria Leite, realizou o seu ca-
samento com a Professora ofi-
cial Snr.' D. Rosa Adtiana 
Castro da Silva, simpática e 
prendada filha da Snr.' D. He-
lena Claro Castro da Silva 
e do Snr. Ricardo Leite da 
Silva, importante industrial na 
Póvoa de Varzim. 
Houve missa a pro sponso 

et sponsa 1, e presidiu à ceri-
mónia do casamento o Reve-
rendo Prior de Barcelos, Pa-
dre Alfredo Martins da Rocha 
que, no momento próprio, di-
rigiu aos simpáticos noivos 
uma brilhante alocução sobre 
o grande Sacramento que aca-
bavam de contrair. 
Os padrinhos, por parte da 

noiva, foram seu pai e a Se-

nhora D. Rosa Faria Ferreira 
Lagoa, da cidade do Porto 
e do noivo o nosso prezado 
amigo Snr. Félix Joaquim Ro-
drigues e esposa Snr.' D. Ma-
ria Delfina Pacheco Leite Ro-
drigues, avós maternos. 

No, final da cerimónia reli-
giosa, os pais da noiva, ofe-
receram, na Póvoa de Varzfm, 
aos noivos e numerosos con-
vidados um fino copo de água. 
Aos brindes, diversos con-

vidados, puseram em relevo 
as preclaras qualidades dos 
nubentes. 
Jornal de Barcelos deseja 

ao novo lar católico que fixou 
a sua residência na cidade do 
Porto as maiores felicidades. 

—x— 

Nascimentos 

As esposas dos nossos pre-
zados amigos Snrs.: Dr. Ma-
nuel Monteiro de Carvalho, 
Dr. Adelino Miranda de An-
drade, Carlos da Quinta e Cos-
ta e Oscar da Silva Carvalho, 
deram à luz interessantes me-
ninos. 
As nossas felicitações. 

Noticias da franqueira 

Visitantes 

Este verão, a Franqueira tem re-
cebido muitas visitas, vindas de 
terras distantes, como Rio de Ja-
neiro, Lourenço Marques, Luanda, 
Califórnia, etc. 
Domingo último, estiveram no 

Santuário três visitantes, de 
Newark, Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, Snrs. Manuel Costa 
e Esposa e Eng. Adolfo Pinheiro, 
os quais vieram saciar a saudade 
e reconfortar o amor pátrio na ter-
ra de origem, trazendo-nos, para 
nosso orgulho, testemunho de na-
quelas longínquas e estranhas pa-
ragens palpitar vivo e pujante o 
sentimento da lusitanidade, que no-
vos mundos deu ao mundo, os ar-
rancou à barbarie e ao canibalis-
mo abrindo-lhes a luz da civili-
zação. 

obras 

Já está aberto o acesso para o 
parque automóvel e esta semana 
começou-se o arranjo da passa-
deira de cimento em volta do San-
tuário, obras pequenas, mas de 
grande interesse. 

Homenagens 

Na ocasião da peregrinação pró-
xima, a Franqueira vai homenagear 
publicamente vários benfeitores 
seus— algumas destas homenagens 
já em atraso, o que foi pena. 
A gratida`o é um dever e, no caso 
da Franqueira, será incentivo para 
novos benfeitores, que, nas coisas 
da nossa terra, andam arredios, 
infelizmente, até para eles. 

Preparação para a Peregrinação 

De Balugães a Macieira, de Vila 
Cova a Oliveira, em todo o conce-
lho de Barcelos, se fará de 5 a 12 
de Agosto novena preparatória 
para a Peregrinação, em que o 
arciprestado vai reunir-se na Fran-
queara, com a presença das auto-
ridades religiosas e civis, para pe-
dir a Vitória e a Paz de Portugal, 
atacado por inimigos da civilização 
cristã. Este é, pelo menos, o es-
pírito da circular-convite distri-
buída pelo Arcipreste e pela Mesa 
da Confraria por todos os Párocos 
do concelho. 
Este o espirito também e a dis-

posição dos Barcelenses de todo 0 
concelho, bons cristãos e patriotas 
à altura da hora actual da Nação. 

Missas 
No Templo do Bom Jesus da 

Cruz, no último sábado, foi cele-
brado um terno de missas por alma 
do saudoso barcelense, Snr. João 
Baptista da Silva Corrêa. 
Assistiram numerosas pessoas. 
Amanhã, às 8 horas, na Igreja 

de Santo António, com igual in-
tenção, também celebrar-se-á um 
terno de missas. 

Emissora Nacional 
A Emissora Nacional, na revista 

da imprensa do norte da passada 
quinta-feira, dia 20 do corrente, 
referiu-se ao artigo do nosso esti-
mado colaborador Snr. Dr. Abel 
Varela e Seixas, intitulado « Pro-
vas Concludentes», radiodiftindin-
do diversos trechos. 

Padre Alberto do Rocha 
Martins 

No Liceu Nacional de Via-
na do Castelo, em serviço de 
exames do 2.° ciclo liceal, en-
contra-se o nosso estimado 
director Rev. Alberto da Ro-
Martins, distinto professor do 
ensino liceal particular. 

Autom®veis usados 
Provoniente—s drz• troca 

F I A T 1.100 — Barato 
CHEVROLET-1953 

SIMCA ARONDE -1959 

5 T A H 1) - M 0 R R 1 5 
Telefone 82408 

Exames Liceais 
1.° Cicio 

No Liceu Nacional de Braga, 
concluiram as provas orais, com 
aprovação, as alunas do Externato 
Alcaides de Faria, meninas: Alci-
na Pereira Correia, 15 valores; 
Lucília Maria Cardoso Torres Li-
ma, Maria Amélia Fernandes da 
Silva e Maria Antónia Correia de 
Abreu, 12 valores; Maria Antonie-
ta Gonçalves Soares e Maria José 
Ribeiro Duarte, 11 valores. 

2.0 Ciclo 

3i•cção de Letras 

No Liceu Nacional de Braga, fo-
ram dispensadas das provas orais, 
as alunas do Externato Alcaides 
de Faria, meninas: Maria Balbina 
Carvalho Lopes e Maria José Go-
mes, 15 valores; Manuela Hermf-
nia Guimarães Faria e Maria de 
Fátima Costa Melo, 14 valores. 

Svcç•o de Cif ncias 

Manuela Hermínia Guimarães 
Faria e Maria José Gomes, 14 va-
lores. 
jornal de Barcelos, felicita as in-

ligentes estudantes, assim como 
seus pais e professores. 

X 

Novas Professoras 
Na Escola -do Magistério 

Primário de Braga, com boas 
classificações, concluira m o  u ' a _. sr Ft• 

Rua D. António Barroso, 135 

Curso, as nossas simpáticas 
conterrâneas, Snr.as D. Alda 
Fernandes Pinheiro dos San-
tos, D. Anabela de Lurdes 
Martins P. da Silva, D. Isaura 
do Céu Vieira Peixoto, D. Ma, 
ria Abília G. Vilasboas Go-
mes, D. Maria Celeste Mata 
Matos de Almeida, D. Maria 
Elvira Alves Pereira, D. Ma-
ria de Fátima Natividade Mi. 
randa da Veiga, D. Maria Fer-
nanda Miranda da Fonseca, 
D. Maria Helena Carvalho de 
Andrade, D. Maria Madalena 
Lopes da Silva Varanda e 
D. Violante Sousa da Moia ̂e 
os nossos prezados conterra-
neos Snrs.: António Cardoso 
Ferreira, António da Costa e 
Silva, Artur Gomes de Sousa, 
José Almeida Alves e José 
Gonçalves Pereira. 
Aos novos Professores e às' 

suas famílias, apresentamos as 
nossas felicitações. 

VITE.LACT 0 
lfllf ARMIfIAI PARA CRIAÇÃO DF 11-

11104 e outros mamíferos. 
Permite criar o animal com 

mais economia e saúde. 

laboratório do farmácia Pinho 

LITIRÁTURA DE ISCANDAIO 
(Continuação da página 1 ) 

Outra feição da literatura do século passado fos e 
exagerada pretensão de querer tornar-se científica. 0 oje 
mance eivou-se de princípios racionalístas bem como 
o existencíalismo é ideologia a estrutar muitas obra 9̀  
O pensamento europeu contemporâneo ressente-se 11101t0 
do moralismo francês e do rocionalismo alemão, eanonízados.,n 
angústia, no desespero e no tédio que torturam o destroo 
do homem dos nossos dias. 

Podemos ter num mesmo romance uma ideologia rei 
gressiva lígada a um enredo escabroso e de escândalo' 
o caso de alguns novelistas dos últimos tempos. e 
O que não devia ter aceitação alguma era essa do  

literatice ao serviço da exploração do fisíologismo, d. de 
redo escabroso, da pornografia e quejandas ínutilída 
Lima pléiade de nomes ( entre nós vão também aparec fio, 

B do desses génios anormais) surgira Últimamente a expelo 
rar esta faceta, a vender o escândalo por dinheiro. do 
seu tonus de superficialidade, pelo divórcio dum conteu s 
humano-psicológico e pela pobreza de originalidade, esta 
obras não podem merecer o acolhimento do público rio 
a benevolência duma critica imparcial. e 

A novela de auto-reflexão e de análise psícoléPCs 
têm o seu índexvalorativo na exploração de zonas vírg l e 
da psiche humana. Não assim, quando desce ao banal 
ao chinfrim de aproveitar para motivo literário uma prea 
coce experiência sexual. De resto, redunda numa péssira 
confusão do artístico com o passional. 

Esta atitude,, este desenfreado narcisismo há tido oes' 
tes últimos tempos plena corrência entre a própria m olhe 5' 
sobretudo a jovem que, masculinizando-se, não receia E 
revelar-se nos pântanos da miséria moral. a ,orígina, 
lidade feminina transbordando para a novela 1 E a proe 
pria mulher a desfazer naquele alto conceito que, â b0 
da tradição, a tornava detentora e guardiã dos m elhor j 
valores morais da nossa região e civilização ocidental' 

Nem tão pouco se valorize esta literatura como au=tos, 
-documentação. Não é este o aferidor da obra lïter8ló, 
mas sim enquanto vale como documento histórico-socto 
giro duma época. A perversão moral é outra coisa, 

C 
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Teresa Fernandes Araújo ( abade) 
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Largo da Porta Nova, al — Telefone 82518 

Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Trans f erëncias s1 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Motas Estrangeiras 
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Laboratõrio de Análises 
Dr.a María Fara Padín Brandão 

Licenciada em farmácia 

Lenrgo Josc4b Novenlen , 2S-a. °—BARCELOS = Telef. 82614 

.............................................................. 

Aniversãrios 
FAZEM ANOS: 

Hoje-- os Snrs.: Armindo Mi-
randa, Artur António Matos Lopes 
de Almeida e Acácio de Araújo 
Coutinho. 

Amanhã — As Snr.88 D. Ana de 
Sá Carneiro de Azevedo Figueire-
do D. Maria Natália Areal Herre-

Ramos RotrizsPereir Maria Teresa a. 
Sábado—o menino Manuel G. 

Perestrelo da Rocha Peixoto. 

ôio 
L !8 Lemos daOSilva Corrêa etJoa-
gnim Manuel Faria Barreiros. 

bárbara d e Araújo Novais Calé)e 
D, Maria Umbelina Barreto de Fa-
rta, os Snrs.: Dr. José António 
Faria Torres e o menino Pedro 
Manuel Figueiredo Branco. 

M chádo Terça — o 
Smenina ias Marai e José 

ira 

Perestrelo da Costa Oliveira. 
Quarta—A Snr.n D. Maria Jus-

tina de Almada Pais de Vilas-Boas. 

Doentes 
Encontra-se doente, o nos-

so estimado amigo e ilustre 
barcelense Snr. Dr. Joaquim 

s de Vilas-Boas, 
Pres d iente do Grémio da La-
Doura, 

Snr 0 nosso prezado amigo 

Tjpografia Vitórrio ia, te sócio da 
obtido 

sensíveis melhoras. 
fiazemos votos pelos seus 

rápidos e completos restabe-
lecimentos. 

C<)NTRA o Ffi$Tio 
Dê aos seus animais 

VI  -A - C: E V A 

Fortifica e engorda. 

1oh0ratário do farmácia Pinho 
•ul•—LEIRIA 

Peregrinação à (ronqueira 
Há o maior entusiasmo em todo 

o nosso vasto arciprestado pela 
próxima realização da Peregrina-
ção a nossa Senhora da Franquei 
ra, a realizar no segundo domin-
go de Agosto, dia 15. 
Tuda indica que a Peregrinação 

do corrente ano atinja a maior 
grandiosidade o que não deve cua-
sar admiração, dado a intenção 
patriótica dessa romagem de fé. 
Nenhuma freguesia do nosso 

concelho deve faltar à Peregrina-
ção a Nossa Senhora da Tranquei-
ra, a realizar no próximo domingo, 
dia 15 de Agosto e, este ano, todas 
devem procurar incorporar-se na 
Igreja Matriz, não olhando a sacri-
fícios. 

— x— 

Légua Nacional 
O clube desportivo Oquei Clube 

de Barcelos, realiza nesta cidade 
a eliminatória concelhia da « Lé-
gua Nacional », cuja organização 
pertence ao jornal . Record A e 
Sport Lisboa e Benfica. 

Esta prova efectuar-se-á no pró-
ximo dia 30, pelas 10 horas, no 
Campo da Feira. 

Notícias diversas 
Na praia da Póvoa de Varzim, com 

suas famílias, encontram-se os nossos 
prezados amigos Snrs.: 

Dr. Camilo de Araújo, Celestino 
Coelho de Sousa Basto, Arquitecto 
Gaspar de Sousa Coutinho, Manuel 
Augusto Vieira, José da Silva Duarte, 
Constantino Azevedo Sousa, Alberto 
Macedo Sousa, Domingos Ribeiro 
Machado e João Vasconcelos do 
Vale. 

-- Na praia da Apúlia, acompanha-
do de sua esposa, também se encon-
tra o nosso prezado amigo Snr. Jorge 
Oliveira da Cunha. 

Na praia do Furadouro, Ovar, 
acompanhado de sua família, encon-
tra-se o nosso amigo e assinante Se-
nhor Belmiro Antunes. 

X 

falta de Espaço 
Por absoluta falta de espaço 

deixamos de publicar diverso 
original, do que pedimos desculpa 
aos nossos colaboradores. 

fi . Sua família profundamente reconhecida vem, por este 
radecer a todas as  fue no 

neralgda saudosa exti nta, eb bem  comclue o àquelas que omaram elhe 
8pregentaram condolências, ou de qualquer outro modo a 
saudaram a vencer este doloroso transe. A todas o seu 
maYs profundo reconhecimento. 

Barcelos, 24 de Julho de 1962. 
A FAmtuA 

Vive descansado, 
comprando um 

Agente oficial em Barcelos 

Ourivesaria ferreira do Silvo 
TELEFOnE 82253 

V *Ida Desporti va 
Óquei em patins 

Prossegue, com o maior in-
teresse, o Campeonato Regio-
nal do Minho. 
Os resultados dos jogos das 

últimas jornadas foram os se-
guintes 

6.a Jornada 

Vianense — Famalicense, 3 - 4 
Taipas — Vizela, 3-2 

Académico — Barcelinhos, 4-0 ` 

7.a Jornada 

Vizela — Vianense, 2-3 
Famalicense —Acadêmico, 0-0 

Barcelinhos — Taipas, 5-1 

Natação  

No areal de Barcelinhos, 
encontra-se em pleno funcio. 
namento, a Piscina e Praia 
Fluvial, arrojadas iniciativas 
do Clube Desportivo de Bar-
celinhos. 
Na Piscina, com o maior 

êxito, os instrutores da Esco-
la de Natação continuam a 
ensinar a prática de tão salu-
tar desporto a inúmeras crian-
ças da nossa terra. 

Anunciem no 

.jornal de Barcelos 
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Laboratório de Análises Clínicas 

JOSÉ ANTÓNIO BELEZA FERRAZ 
LIC. EM PARiMÁCIA 

R. D. António Barroso, 129, 1 a-DLO lelef. 81624—EIRRCELOS 
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Para as vítimas de Angola 
No prosseguimento da subscrição aberta pelo 

Grémio do Comércio de Barcelos, em favor das víti-
mas de Angola, foram recebidos naquele Organismo 
Corporativo mais os seguintes donativos: 

Transporte 

Firmino de Araújo Freitas 
Rosa Martins Ribeiro   
Delfina da Silva Simões   
Miguel Gomes da Silva   
Arminda Correia da Costa 
António Costa Pinheiro   
António José Moreira   
Joaquim Marjz de Carvalho . . . . . 
D. Beatriz e D. Violante C. Albuquerque. 
Manuel Fitas de Miranda   
Joaquim Martins Vieira   
Francisco Miranda do Souto 
Gabriel Matos Mejra  
Joaquim Gomes de Miranda  
Virgílio Gomes Lobarínhas . 
Casa de Saúde de S. João de Deus 
D. Maria E. Carmona de Faria e Irmã 
D. Maria Avelina de Faria Duarte . 
José Joaquim da Silva, Suc.*"', Ld.a 
João da Costa Ribeiro   
Luis Augusto Marques   
José António dos Santos Cardoso 
Manuel António Campinho   
Francisco José Ferreira   

7.794,$`50 

20$00 
10$00 
10$00 
10$00 
10$00 
10$00 
50$00 
100$00 
100$00 
20$00 
20$00 
20$00 
2000 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 

8.604$50 

( Continua no próximo número) 

C 0 N 5 E R V A 
Sardinhas em Azeite, Tomate, com Pi.kles, sem pele e 

espinha e Picantes. Atum em Azeite e Tomate ( das mais 
variadas e melhores marcas). Ovas de Sardinha e' de 
Atum, Cavalas, Mexilhão, Berbígão, Chocos, Lulas, Pol-
vo, Ameijoas, Lagosta, Enguias, Taínha, Anchovas, Lam-
preia, Sável, Pescada, Cóelho, Lebre, Pato bravo, Pombo 
bravo, Perú, Borracho, Perdiz, Língua estufada, Vitela 
assada, Paio com ervilhas, Chispe com tripas, Dobrada 
à Portuguesa, Carne guisada com feijão, Carne à jardi-
neira, Carne estufada, Bifes de Hamburgo, Almondegas, 
Guisado à Saloia, Cozido à Portuguesa, Posta de carne, 
Frango estufado, Frango com ervilhas, Galinha com ar-
roz. Especialidades de Goa ( Xacuti de Cabrito e de Gali-
nha, Carne com Balchão, Sarapatel). Caril de Camarão, 
Galinha e ameijoa, Camarão e Salmão. 

Descontos para quantidade. 

A Caiezeira de Barcelos 
TELEFONE 82410 
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COLMIS MOLAILIX 
10 anos de garantia 

provam a sua eficiência 

nn noor-n(th 
UUHUVEIu) 

TflEi 
Telefone 82453 

BARCELOS 

FALECÍII/IENTOS 

Padre João Alves Pereira 

No Hospital da Misericórdia, na 
noite da passada sexta-feira, dia 
14 do corrente, faleceu o nosso 
prezado amigo Snr. Padre João 
Alves Pereira, de 69 anos de idade. 
O saudoso extinto que há muito 

tinha a sua saúde muito abalada, 
era um sacerdote muito inteligente. 
O seu funeral, com grande acom-

panhamento de sacerdotes e de 
pessoas das diversas categorias 
sociais, realizou-se na manhã de 
segunda-feira, dia 17, da Igreja da 
Misericórdia para o cemitério mu-
nicipal. 
Levou a chave da urna que foi 

transportada num pronto-socorro 
dos Bombeiros Voluntários de Bar-
celos o Rev. Francisco Castilho, 
considerado pároco da freguesia 
de Areias-S.Vicente. 

Capitão João Nermínio Barbosa 

No Hospital da Misericórdia, no 
passado dia 18 do corrente, fale-
ceu o nosso prezado amigo Sr. Ca-
pitão João Herminio Barbosa, de 
77 anos de idade. 
Era casado com a Snr.e D. Júlia 

da Silva Barbosa, pai dos nossos 
amigos Snrs.: João, Manuel, An-
tónio, Almansor, Luís e Tenente 
Carlos da Silva Barbosa e das Se-
nhoras D. Alcinda e D. Maria da 
Silva Barbosa e avô da Professo-
ra Oficial Snr.e D. Alcinda da Con-
ceição Barbosa. 
O extinto, militar muito activo 

e valente, foi comandante do T. 
I. 67 da Legião Portuguesa, desta 
cidade. Tomou parte em Campa-
nhas do Ultramar e da 1. 11 Grande 
Guerra, tendo sido condecorado 
com a = Torre e Espada A, por fei-
tos heróicos em território francês. 
O seu funeral, efectuou-se na 

tarde de quarta-feira, da Igreja da 
Misericórdia, para o cemitério mu-
nicipal. 
Incorporaram-se vários oficiais 

do Exército, da G. N. R. e da Le-
gião Portuguesa e numerosas pes-
soas de todas as categorias so-
ciais, sendo a urna conduzida num 
pronto-socorro dos Bombeiros de 
Barcelinhos. 
jornal de Barcelos, às famílias 

enlutadas, apresenta as suas mais 
sentidas condolências. 

Rádios, televisores, fri-
gorífïcos, fogões a gaz e 
eléctricos, aspiradores, en-
ceradoras e todo o mate-
rial eléctrico que neces-
site, encontrará V. Ex.a 
no novo estabelecimento 
de Armíndo da Silva, 
sito na Rua D. António 
Barroso, n.o 89-1 .' andar. 

noticias de Fragoso 

Em gozo de merecidas férias parti-
ram para Braga, sua terra natal e onde 
vão passar este período junto de suas 
famílias, as Snr.as D. Seberina Amélia 
Campos Carneiro e D. Maria Helena 
Campos Carneiro, consideradas e acti-
vas professoras nesta freguesia. 

O correspondente deste jornal en- 
dereça os seus mais respeitosos cum-
primentos ao mesmo tempo, que faz 
calorosos votos para que este tempo 
de férias lhes seja deveras eficaz. 

—Tivemos o grato prazer de ver 
aqui durante alguns dias, o que gos-
tosamente registamos o Snr. Amadeu 
Carneiro, de Braga, 

c. 

fxame 
Com brilhante classificação fez 

o 5" ano, em Lisboa, o jovem 
Joaquim Francisco de Almada Sal-
danha e Quadros Paes Vilas Boas, 
filho do nosso ilustre colaborador 
Joaquim Sellés Paes de Vilas Boas. 
Muitos parabéns. 

LEIT®ES 
Maior desenvolvimento, sadios. 

Use SUINO-LACTOL 
Farinha láctea para desmame 

e iniciação de leitões. 

laboratório do farmácia Pinho 
Gula- LEIRIA 

KTO-FigUnTES 
Prefiram sempre a 

(EÀ5 À S iD Ui CÁ S AI IIU)K 
TELEFONE 82345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

BARCE LOS 

M  

•1 Fátima e Lisboa 
Em 21, 22, 23, 24 e 25 de 

Agosto. Visitando o Mo-
numento a Cristo Rei e os 
melhores centros de Beleza 
e Turismo do País. 

Fátim a 
12, 13 e 14 de Outubro. 
Preços populares. 

Informa Drogaria do Praça. 

BARCELOS 

Vende-se 
Uma padaria com casa 

de habitação e quintal com 
ramadas de vinho e olivei-
ras na freguesia de Cossou-
rado. 

GALINHAS 
Evite e combata doenças de 
todas as aves com AVIOSE. 

laboratório do farmácia Pinho 
Guia - LEIRIA 

Alio- f alentes 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre a Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40—BdRCILINNOS 
Tel¢fan¢ 82248 

  BARCELOS   

Fotografia em todos os géneros 

Terreno para construção 

A Soo metros do centro, 
na estrada Barcelos — Es-
posende, vende-se. 

Tratar das 12 às 13 com 

Antónío Peres, na Agrela. 

Lãmpodas novas o 3$90 
''Tende Armindo da Sil-

va, no seu novo estabeleci-
mento, na Rua D. Antónío 
Barroso, n.° á9 -1.' andar, 

RILO]ONfl URULHO 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 
Avenida Or. Oliveira Solozar& 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO   

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Consultas das 15 às 18 horas 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

BARCELOS 

Talho de Carnes 
PASSA-SE 

Praça de D. Pedro 

( Mercado) — Barcelos. 
Falar na mesma. 

V 

B0BINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residincio : Lugar do Santa Marta, 1 

BARCELOS 

César ferreira Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 82447 — BARCELOS 

i 

SINHORIS INDU-STRIÀ15 
Já se encontra a laborar nesta cidade a 

Cartonagem Vit ória 
DE 

Rogério & Linhares, L.da 
Os seus proprietários desde já agradecem as 

vossas estimadas encomendas. 
Telefone 82428 

FRANGAS DE RAÇA 
Substitua as suas galinhas degeneradas por frangas 

de raça, que lhe darão grande rendimento. 
A 5 R m 1 vende frangas híbridas ou de raça pura, Ia 

vacinadas contra a peste, resistentes às doenças e de pos' 
tura garantida. 

Também vende frangos de raças puras. 

Dirija os seus pedidos à SOMI, em CrísteIo e em Bar' 
celos, à Casa S I A LA L, com o telefone 82486. 

Vendem-se terrenos 
próprios para construções 
nas Freguesias da Silva 
—junto ao Apeadeiro—em 
Abade do Neiva e Vilar do 
Monte, faceando com a es-

trada. 

Informam nesta Redacção. 

v  

Serradela e Aveia 
COMPRA 

Manuel F. Arantes 
BARCELOS 

Armazém de Cereais, junto à 
Casa de Ferragens Coutinho. 

Máquinas de costura em 2,° mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes G. Guerra, 158 

Telefone 82583 — BARCELOS 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

V Isltr• a 

Ourívesa•ia 1pi1f1azes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Leitões, Vi*felof 
Se os seus animais têm DI-
SENTERIA dê-lhes SOLTURIN 

Laboratório do farmácia 'Pinbo 
Gula - LEIRIA 

Maria Angelina Corre° 
MÉDICO ESPECIRLISTR DE CRIRIJO-ç 

Clínica Geral de senhoras 

Consultas das 10 às 12 

Canroo 5 de Outubro Telefone 82398 

Quer defender o futuro, seu e dos seus filhos J 

INSCREVA-SE SÓCIO NA 

Associação de Socorros Mútuos Barcelinense 

i 

VENDE 
COMPRA•yf 
HIPOTECA 

POSSUI UMAORGAIJItAÇÃO COMPLETA 

EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PORTO — PRAÇA D.JOÂOr•25-IfTEL.26r06 -3O 181 
LISBOA — PRAÇA DA ALEVRIA,58-TEL.366r81.366e•1  
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NOTA DA 

BENDITO LIVRO! 

ACABAMOS de receber um livro magnífico, intitulado 
« Princípios de doutrina social», É seu autor o 
ilustre e jóvem Professor universitário, Doutor Adé-

rito de Sedas Nunes. Não exageramos de maneira ne-
nhuma se afirmarmos que, até hoje, não existe nada de 
melhor, nem trabalho tão escrupuloso e metódico, no 
estrangeiro. 

Este livro deveria ser lido, meditado e decorado por 
todos os católicos, embora ele não tivesse sido escrito só 
para católicos. É que nele se encontra a última palavra 
do pensamento da Igreja em matéria social. Sobretudo 
° capítulo sobre a Vida rural, em que o Autor faz um es-
gotante e profundo estudo do pensamento de Pio X I I 
sobre as necessidades modernas da agricultura e as obri-

gações dos católicos neste vasto terreno social, deveria 
ser matéria de estudo e meditação de quantos anseiam 
por colaborar no progresso e no bem-estar nacional. 

¡ mam, : 
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Limitarmo-nos a dizer, em todas as conversas e em 
todos os tons, que a agricultura não dá nada, que ela é a 
arte de empobrecer alegremente, que os poderes públicos 
não querem saber do lavrador e que este é explorado de 
todos os modos e feitios, não é querer que o problema se 
resolva. Para além destas queixas, que todos sabemos, 
aliás, serem justas, há alguma coisa de mais útil a 
fazer. 

O Santo Padre o disse, o explicou, o pediu. Vergo-
nhosamente, nós não sabemos sequer o que Ele disse, 
Este preciosíssimo livro .-- que é um autêntico tratado 
no-lo vem ensinar. 

Pode ser que o aproveitemos para escrever algumas 
« Notas da Quinzena a neste Poente da Franqueira. 
Mas, entretanto, quem puder que compre o livro. Será 
dinheiro posto a render em alto juro, sem que a consciên-
cia fique sobrecarregada, como acontece quando se põe o 
dinheiro a render juros altos, que é uma das maiores pra-
gas da nossa região ~ e. doutras — e uma das formas mais 
fáceis de se tirar bilhete para o inferno. 

Gilmonde, 24 

#erra do Santíssimo— Celebrou-
"e, no dia 16 a festa estatutária 
da Confraria do Senhor, lis 11 tio-
ras> foi cantada Missa Solene pelo 
nosso pároco, servindo de acólitos 
Os Revs Abade de Seca e  

nelos, e s de mestre e cer ó e Fo 
rias o Snr, Abade de Carvalhal. 

grupo Jardim ]d s Sa regência ntos, exe ue Manuel a 
toti belamente a « Missa Simplex », 

d Asceri mónias da tniamim arde principia-
ram às 4 e 50. Feita a exposição 
e rezado o terço, subiu ao púlpito 
o Rev. Areias da Costa que disser-
tou brilhantemente sobre o amor de 
Jesus no Eucaristia. 

Sntfssimo Sacramento,peluiu-se a procissão oitine-
rdrio do costume, sendo dada, no 
fim, a bênção do Senhor Sacramen-
tado, ç 

Ha Piscina miraculosa— No dia 
221 com o nome de Maria Adelina, 
foi regenerada para Cristo a primo-
génita de António Pedrosa de Melo 
e de Maria de Lurdes Miranda Fer-
nandes, servindo de padrinhos o tio 
materno António Miranda Fernan-
de desMeatia materna Maria Pedrosa 

Entre os anjos — No dia 19, subiu 

primou o inocente Joaq uim, filho ssors 
Manuel Pinheir o da Silva nito dos nossos e Maria 
Cándida Faria Brito Pinheiro da 
Silva, 

Ví+Imas da Angola — Também 
esta freguesia quis concorrer para 
a Cruzada a favor dos nossos irmãos 

tr "e am o lutoOs igos de e a dor, Portugal 

irec a Carita 
0  tbgu safoDenviadaaiocesana importâns 
cia de 754$00. p 

C. 

Vila Seco, 25 

Ci didpar uma boa Catequese — De-
hOJe lente a Catequese constitui 

° Problema número m dama p  
gaaróquia Nós diríamos, até, que 

emas se 
deci demq na b ao o lenta ãlo e bom 
Rprohaja elt de nto da Catequese. Não 

e uiaOegra, que eé geradose s naaboaócom-

pPensão da mensagem do senhor. fi que de mau vê, tem sua ori-en' geralmente,se no desprezo da 
vidosagem de Deus. Atitudes du-
diantds' deserções vergonhosas 

tudo Vem duma Catequese deficienrrisos - 
te> sem vida q 
gtieada mas' nada frutu osa bem ara o 

ra Q18 Possível, 9nhã da vida, Para evitar, o 

O fracasso de deficiente forma-

Ao longe e 
ao longo .. . 
Vindo de An-

gola, chegou a 
Vila Seca, há 
dias, o Snr. An-
tónio Alves da 
Quinta e deixa-
ram Vila Seca, 

para se fixarem no Brasil, os jó-
vens António da Silva Novais e 
João Baptista de Silva Melo. 
Que velam realizados os seus 

sonhos. 

ção religiosa é que se vai registan-
do por toda a parte um movimen-
to grande a favor duma boa Cate-
quese. Cá em Vila Seca, também 
se vai fazendo tudo para acertar 
o passo. 
Na catequese estão os homens 

e as mulheres de amanhã, que é 
preciso preparar desde hoje. Para 
facilitar esta tão difícil tarefa — e 
mais difícil por causa da incúria 
criminosa dos pais que a ela pouca 
importância ligam — ë que o nosso 
Rev. Pároco acaba de comprar 
uma máquina de projecções para 
as aulas do Catecismo. E conse-
guíu-a, graças à generosidade do 
antigo Presidente da J. A. C., 
Snr., António Amorim Casanova 
que chegou do Brasil, há dias, para 
descansar um pouco em casa de 
seus pais. 
Muito gratos ao bom amigo. 
Récitas — O grupo cénico da 

nossa freguesia continua a honrar 
as suas tradições, apesar de alguns 
elementos serem novos. 
No cartaz, está o drama bíblico 

e de grande « suspensez que nos 
transporta aos tempos da criação 
e da desobediência dos nossos pri-
meiros pais. É uma peça compos-
ta de factos em 6 quadros que to-
dos deviam ver. O público que 
tem acorrido ao nosso Salão Paro-
quial, a animar, com sua confor-
tável presença e com os seus aplau-
sos, os dedicados artistas, bem 
pode confirmar esta nossa afirma-
ção. já assistiram os Revs. Pá-
rocos de Chorente, Carvalhal, Ne-
cessidades e Fornelos, alguns mais 
que uma vez, e levaram a melhor 
impressão do grupo, o que muito 
nos agrada, pois trata-se de opi-
niões autorizadas. 
No próximo domingo, realiza-se 

apenas um espectáculo que terá 
início às 5 horas da tarde. Nele 
serão apresentadas, além do dra-
ma, algumas interessantes comé-
dias. 
Numa semana, três festas-É ver-

dade. Ontem, foi em Lordelo, em 
honra de Santa Maria Madalena. 

Como no ano passado, tudo esteve 
bem. Muita gente na missa que o 
orfeão cantou bem, À tarde, ape-
sar de bastante cedo, por causa 
do teatro, muita gente rezou o ter-
ço e ouviu com respeito e muito 
interesse o brilhante sermão que 
proferiu o zeloso e dinâmico Aba-
de de Barqueiros. Não faltou a 
música engarrafada e os foguetes 
eram de boa marca. 
Parabéns à Comissão. 
Hoje está a decorrer a festivida-

de em louvor do Padroeiro, S. Tia-
go. E não vai ser inferior à de 
Lordelo, graças à boa vontade dos 
rapazes que tudo fizeram para ven-
cer as dificuldades que pareciam 
surgir, a maior das quais, já se vê, 
era a falta da massinha. Feliz-
mente que as coisas encaminha-
ram-se bem e já ouvimos boa mú-
sica de conserva, bem como estron-
dosos foguetes. Neste momento, 
vamos para a missa solene e, logo 
à tarde, ouviremos, depois do terço, 
o sermão que está confiado ao 
apostólico sacerdote, Dr. Abel 
Varzim. 
No próximo domingo, será dedi-

cada a Nossa Senhora do Parto. 
Porque eram muitas as pessoas de-
votas a pedir uma festazinha à ú_--
nhora, para agradecerem as muitas 
graças recebidas, no próximo do-
mingo vai realizar-se, com o auxi-
lio da Zeladora da Capela, D. An-
gelina de Lima Loureiro, uma fes-
tividade que, por certo; decorrerá 
de molde a agradar. A missa so-
lene será na Capela do Socorro, 
às dez e meia e, da parte de tarde, 
às 4 horas, teremos o sermão da 
Senhora do Parto. 
E por hoje, é tudo. 

C. 

Cristelo, 24 

A quinzena decorrida desde o 
último número não trouxe a Cris-
telo acontecimentos de nota. Con-
tinuam os labores agrícolas e as 
regas do milho. Estão magníficas 
as forragens de trevo, e a beterra-
ba começa a interessar os nossos 
lavradores, pela sua magnífica 
apresentação. A cultura do milho 
continua a dar grandes esperanças, 
sobretudo nos campos semeados 
com híbridos ou outras sementes 
novas. O campo experimental de 
trigo produziu muito bem, sobretu-
do no que respeita à pureza do 
grão sem mistura de outras semen-
tes, devido à monda química, já 
praticada em certa escala entre 
n ós. 

Incontestàvelmente, Cristelo pro-
gride. O fruto deste progresso 
não será imediato, mas quando as 
terras tiverem levado as calagens 
necessárias e todos os agricultores 
aprenderem a ufilizar os adubos 
convenientes a cada espécie de 

1 >F Esteve exposto, em Lião, o livro mais caro do mundo — o Apocalipse, 
de S. João Evangelista —, que vale seis mil contos e pesa 210 quilos. 

2 * Em Taipé, um autocarro foi apanhado por um comboio, numa pas-
sagem de nível, e esmagado como uma caixa de fósforos, morrendo 
48 pessoas. 

5 * Só no dia 15 deste mês, entraram em Berlim-Oeste mil refugiados da 
Alemanha Oriental, 

4 •» Junto a Quelimane, encalhou o navio português «Savex, que explodiu 
depois, causando 259 mortos, 

5 * Despenhou-se, perto de Casablanca, um avião checoslovaco, morrendo 
78 pessoas. 

6 •» Segundo a Comissão norte-americana de Refugiados, há em todo o 
Mundo mais de 15 milhões de refugiados. 

7 * Comemorando o 70.° aniversário da encíclica « Rerum novarum» de 
Leão XIII, o Papa João XXIII publicou a carta « Mater et Magistra», 
em que define a posição da Igreja perante o trabalho na actualidade. 

8 * As últimas Inundações na Coreia do Sul causaram 277 mortos e de-
saparecidos. 

9 * O francês Anquetil foi o vencedor da volta à França e o italiano De 
Rosso venceu a volta do futuro, em que Sousa Cardoso se classificou 
em 10.° lugar, o melhor de todos os portugueses. 

10 •» Um americano, vítima duma explosão numa fábrica, faleceu agora, 
após dez anos em estado de coma. 

11 •» Foi a Carrara o escultor russo Nicky, Gregor, a fim de escolher o 
bloco de marrnore em que esculpirá o busto do Papa João 23. 

12 « Morreram os 66 ocupantes dum quadrimotor das Linhas Aéreas Ar-
gentinas, que se despenhou ao sul da cidade de Azul, 

13 «• Parece iminente uma revolta na Alemanha Oriental a cujo povo, aliás 
com alto grau de civilização e, até há pouco, livre e senhor, não é re-
conhecido o direito de « autodeterminação ». 

14 * Decorreram com pleno êxito os trabalhos da primeira fase da ponte 
da Arrábida — colocação do arco único, a ligar as duas margens do 
Douro. 

15 * O antigo capitão Fernando Quetroga anunciou que Henrlque Galvão 
e Humberto Delgado foram .expulsos do D. R. L L. ( Direefórlo Revo-
luclonário Ibérico de Libertação). 

16 * Todos os moinhos e azenhas que, trabalhando à tarefa ou à maquia 
não recorram a outra força motriz, além da água ou do vento, vão 
ser libertados do pagamento de taxas à comissão Reguladora de 
Ramas. 

cultura, o rendimento da terra terá 
aumentado animadoramente. . 
Para preparar a campanha de 

ensino agrícola, estão já em vias 
de realização sessões de cinema 
cultural, com filmes adequados a 
esse ensinamento. Esperamos que, 
no mês de Agosto, mês em que 
abrandam um pouco os labores do 
campo, se realizem os primeiros 
serões culturais com filmes espe-
cializados sobre agricultura. 
Para além deste notável progres-

so, Cristelo continua a marcar, por 
causa da avicultura. Todos os dias 
são visitadas as instalações da 
SAMI por pessoas de todos os 
pontos do País.- Está em vias de 
realização o sonho inicial da cons-
trução de um grande aviário de 
multiplicação, pois à SAMI foi 
confiada a representação para 
todo o Norte dos extraordinários 
pintos ingleses de raça Sykes, a 
que os aviários portugueses estão 
a dar a sua confiança. Assim, den-
tro em breve, se Deus quiser e 
ajudar, a SAMI dará um grande 
passo para a frente no caminho, já 
encetado, do pogresso, demonstran-
do-se quanto valor tem para o bem 
comum a união de todos no mesmo 
generoso esforço.. 
Será talvez a altura de se poder 

responder àqueles que, aqui atroz, 
perguntaram meios escandaliza-
dos, que sentido tinha um Padre 
a criar galinhas. As galinhas foi a 
isca. A pesca é outra : a realiza-
ção do Evangelho, na vida prática, 
isto é, a união de todos num esfor-
ço colectivo para o bem comum, dei-
tando por terra o diabólico egoís-
mo e a rivalidade individual que 
tornou possível, entre outras coi-
sas, aquela farisaica pergunta num 
jornal da terra. 
Por outro lado, o Padre « atrai-

çoara a sua Missão sacerdotal, 
ocupando o seu tempo a criar gali-
nhas>, procurava apenas respon-
der, quanto pudesse, ao apelo do 
Santo Padre Pio Xlt para que os 
católicos caminhassem corajosa-

mente para o pogresso técnico da 
agricultura, para as associações 
Cooperativas e profissionais que 
seriam o único baluarte seguro 
contra os perigos da fuga dos cam-
pos e do próprio comunismo. 
O caminho está traçado e todos 

sentem que ele é bom e conduz, 
portanto, a excelentes resultados. 
Pena é que não sejamos ajuda-

dos como convinha no que respeita 
a facilidades de transportes. Pre• 
cisávamos de uma estrada de liga-
ção à estrada nacional. O que 
temos não é estrada. É um cami-
nho largo, cheio de buracos e, em 
grande parte, intransitável. Está 
agora em reparação. 
Mas demasiadamente pobre: 

abrir valetas, espalhar saibro so-
bre o piso. Quando chegar o in-
verno continuamos na mesma 1 
Porque se não aproveita a boa 
vontade da freguesia e da SAMI, 
dispostas a colaborar generosá-
mente no arranjo da estrada, com 
dinheiro, transportes e até mão 
de obra? 

Cristelo precisa de ter uma es-
trada. Omovimento de camiões e 
automóveis é já suficientemente 
grande para o justificar. Aliás não 
pode haver progresso económico 
sem bons meios de comunicação. 
Cristelo quer progredire tem dado 
provas de que progride, de facto. 
Mas precisa de que a ajudem, 
porque, sem isso, entravam-lhe o 
progresso. Daqui apelamos para 
o ilustre Presidente da nossa Câ-
mara Municipal, pára que se de-
bruce um pouco mais sobre este 
problema fundamental de Cristelo, 
porque a freguesia merece-o. 
Cremos, com efeito, poder afir-

mar que, nestes últimos tempos, 
nenhuma freguesia do concelho 
está dando tantas provas de von-
tade decidida de progredir. Ora 
o progresso rural é urna das bases 
fundamentais do bem comum do 
concelho e da própria Nação. Ou 
não será? 

C. 

Visado pela Comissão do Consura 
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COL' A COLABORAÇÃO DOS SERVIÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA 

Uma pilha de combustível mais potente 

o Centro de Investigação 
v Científica da Shell em 

Thornton, Cheshire, 
Inglaterra, marcou mais uma 
pedra branca na sua actividade 
ao anunciar, pela voz do di-
rector geral da Shell Re-
search Ltd., Dr. C. G. Willia-
ms, que graças' aos esforços 
dos seus cientistas podia apre-
sentar uma pilha de combus-

0 dr. D. P. Gregory, do Centro de Investigação Científica da Shell, 
em Thornton ( Inglaterra) trabalhando na pilha de combustível. 

tfvel de baixa temperatura que 
gera três a cinco vezes mais 
potência, por unidade de vo-
lume, do que qualquer outra 
pilha semelhante. 

tí O interesse da Shell na 
pilha de combustívelu, disse 
o Dr. Williams, numa confe-
rência de Imprensa, a resulta 
do facto da indústria petrolí-
fera ser fornecedora de com-
bustíveis e de ninguém ter 
ainda chegado à conclusão de 
qual a espécie de combustível 
que melhor servirá para a pi-

lha de combustível do futurou. 
Quando os combustíveis 

são queimados numa turbina 
de vapor ou motor do tipo 
automóvel, 60/5811. da sua 
energia é desperdiçada sob a 
forma de calor. Transfor-
mando a energia de um com-
bustível directamente em 
electricidade, numa pilha de 
combustível, sem utilizar um 

motor térmico, o desperdício 
será reduzido de 20 a 30 por 
cento» . 

fJ Assim, a criação de uma 
pilha de combustível prática 
pode aumentar a eficiência na 
produção de energia, reduzin-
do as perdas, e-contribuir para 
solucionar o problema de como 
satisfazer a procura, cada vez 
maior, de energia no mundo u. 
Duas outras vantagens da 

pilha de combustível são a re-
dução da poluição atmosféri-
ca, provocada pelos gases de 

escape, e a redução de rufdos. 
Se os problemas técnicos ine-
rentes ao desenvolvimento da 
pilha de combustível forem 
solucionados com êxito, é pos-
sível que a sua utilização se 
popularize. 

O elevado rendimento da 
pilha de combustível de 
Thornton resulta dos estudos 
fundamentais que aquele Cen-
tro de Investigação fez sobre 
os eléctrodos nela utilizados. 

Este trabalho levou à criac-
ção de eléctrodos pouco dis-
pendiosos, de fácil fabrico, e 
que são altamente activos. 
Como combustível, utilizou-

-se hidrogénio mas a pilha 
poderá vir a utilizar outros 
combustíveis, o que vai ser 
tentado. 
A pilha pode funcionar quer 

com electrólitos alcalinos ou 
ácidos. Referindo-se ao elec-
trólito, o Dr. Williams disse 
que a pilha de ácido oferece 
uma grande vantagem pois é 
isenta de avarias causadas pelo 
anidrido carbónico. Este gás, 
que se encontra presente no 
ar e também nos gases prove-
nientes dos hidrocarbonetos 
combustíveis, destrói a activi-
dade dos electrólitos alcalinos. 
Embora estas pesquisas re-

velem a possibilidade de gran-
des progressos na concepção 
de pilhas de combustível, a 
Shell Research não tenciona, 
por enquanto, construir unida-
des maiores, visto que consi-
dera o momento demasiado 
cedo para predizer em que li-
nhas serão concebidas as novas 
pilhas de combustíveis. O tra-
balho no Centro de Investi-
gação Científica de Thorton 
prossegue e inclui o estudo da 
aplicação de outros combus-
tíveis, além do hidrogénio. 
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DUAS ANEDOTAS 

Duas pequenitas conversam durante o recreio na 
escola. Uma delas diz: 

— Este ano vou passar as férias com a minha 
tia-avó... 
—0 que é isso de tia-avó? — inquiriu a outra. 
— Então não sabes? É uma tia que já aturou 

a mamã... 

Um cavalheiro entra tarde, multo tarde mesmo, 
em casa. Quando se prepara para se introduzir, dis-
cretamente, no leito, eis que a mulher acorda. 

— Podes-me explicar porque vens tao tarde? 
— interroga, furiosa. 

—Muito simples 1 Calcula que tive um trabalho 
urgente para terminar no escritório; em seguida, o meu 
director convidou-me para jantar; depois encontro 
um destes fulanos que falam, falam... 

— E achas que alguém acredita numa história 
dessas ? 
—0 quê 1 Não acreditas? 
—Não1 
— Bem, paciência. Vou contar-te outra... 

Curioso conjunto inspirado na indumentária 
dos paraquedistas, modelo londrino. 

SERVIDO A LAVOURA 
Árvores vigorosas que não dão fruto 

(Do Boletim Agrícola, publicação mensal da ShellPortuguesa) 

1• vulgar encontrar árvores de fruto que, embora tenham as-
pecto são e vigoroso, não florescem ou florescem muito 
pouco e outras ainda em que a floração é normal mas não 

dão fruto. 
No primeiro caso, frequente em solos muito adubados com 

nitratos ou em solos neutralmente ricos em azoto, tal facto rer 
culta exactamente de existir um excesso de azoto no solo. A experiência r 
comenda como boas práticas a seguir para corrigir essa anomalia* suspender 
a adubação azotada e semear qualquer cultura esgotante ; aplicar adubaçpes 
de superfosfato e de potássio; fazer incisões anulares ou podas radiculares. 

A incisão anular consiste em tirar um pequeno anel ou cinto da casca 
do tronco das árvores, ou melhor dois meios aneis com cerca de 3 cm• de 
largura, ficando estes distantes um do outro cerca de 15 em. em lados opostos 

no tronco. Pode também fazer-se um anel completo em 
volta do tronco da árvore mas neste caso bastante mais 
estreito. 

O objectivo que se pretende atingir com estes aneis 
é conservar na parte superior das árvores a maior quantia 
dade possível de substâncias nutritivas a fim de permitir 
a sua acumulação em torno dos ramos de frutificação sem 
prejudicar as necessidades do crescimento contínuo. 

Esta operação deverá realizar-se imediatamente ali, 
tes da floração; na prática, no entanto, faz-se muita vez 
quando a árvore começa a estar em flor. Nalgumas ár, 
vores de fruto como as ameixieiras, pessegueiros, am 
doeiras, damasqueiros, etc., porque são muito sujeitas a 
tumores nos sítios onde se fazem cortes, não é de acon' 
selhar a prática da incisão anular. Para a poda das raizes' 
deverão abrir-se umas covas de 50 em. de profund1 a  
e 50 em. de largura debaixo dos ramos principais 2 cor, 
tar-se em seguida, obliquamente, as raízes que se en do 
trem, voltando-se a tapar as covas. Quanto ao se9un 
caso enunciado, árvores que florescem bem mas não fru' 

ficien e ou errada rouuno fenómeno da auto esterilida e 
tificam, há que d! 

0 
as flores não frutificam por não se fecundarem com 
próprio pólen. 
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